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PONTOS PARA AS PROVAS ESCRITA E DIDÁTICA 
 

 

1. Etnicidade e identidade: abordagens interculturais dos povos negro e indígena. 

2. Políticas de Ações Afirmativas e a Educação para as Relações Étnico-raciais. 

3. O Racismo e suas implicações na constituição das desigualdades sociais no Brasil. 
 

4. Gestão da Educação: planos de educação, sistemas educacionais e regime de 

colaboração. 

5. Financiamento da educação básica em tempos de neoliberalismo: fundos públicos, 

vinculação orçamentária, descentralização financeira. 

6. O novo Ensino Médio: impactos, desafios e as perspectivas para a garantia do direito à 

educação. 

7. BNCC: território de disputas, impactos na educação básica e na formação de 

professores. 

8. A Didática e a política do conhecimento para a diversidade: pesquisa, criação e 

inovação. 

9. Epistemologias e gestão de espaços de aprendizagens: composições didáticas e a aula 

como criação. 

10. A BNCC e o Projeto Político-pedagógico: tensões em torno das competências e 

habilidades. 
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